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Resumo  
O artigo apresenta uma sequência didática realizada com estudantes do ensino médio 
em uma instituição privada situada em Manaus, Amazonas.  O objetivo foi realizar o 
levantamento florístico das espécies existentes no jardim escolar, gerando subsídios 
para o ensino de botânica, em especial os conteúdos de classificação biológica, 
taxonomia e sistemática. Para isso, foi estruturada uma sequência didática dividida 
em 5 etapas em aulas de 50 a 100 minutos, tais como conceitos de diversidade 
biológica, oficina de nomenclatura científica, visitas ao jardim da escola, levantamento 
e identificação das espécies e análise dos dados. A elaboração da sequência didática 
possibilitou que os estudantes compreendessem as distinções entre as 
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nomenclaturas popular e científica, por meio de métodos ativos para identificar as 
espécies presentes no jardim escolar. A análise do conhecimento prévio dos alunos 
revelou uma deficiência na compreensão dos conceitos de botânica e nomenclatura 
científica. Isso indica a necessidade de uma metodologia de ensino mais integrada e 
relevante para a realidade dos estudantes, promovendo uma conexão entre os 
conceitos biológicos e o meio ambiente. Tal abordagem tende a ser mais efetiva e 
motivadora, melhorando a compreensão dos alunos sobre as características dos 
diferentes grupos de organismos de forma integrada e lógica, evitando a memorização 
desconectada de conceitos e características. 
 
Palavras-chave: Sistemática. Nomenclatura botânica. Taxonomia. Nomenclatura 
científica. 
 
Abstract  
The article presents a didactic sequence carried out with high school students at a 
private institution located in Manaus, Amazonas. The objective was to carry out a 
floristic survey of the species existing in the school garden, generating support for the 
teaching of botany, especially the contents of biological classification, taxonomy and 
systematics. To this end, a didactic sequence divided into 5 stages was structured in 
classes lasting 50 to 100 minutes, such as concepts of biological diversity, a scientific 
nomenclature workshop, visits to the school garden, survey and identification of 
species and data analysis. The development of the didactic sequence enabled 
students to understand the distinctions between popular and scientific nomenclature, 
through active methods to identify the species present in the school garden. The 
analysis of the students' prior knowledge revealed a deficiency in understanding the 
concepts of botany and scientific nomenclature. This indicates the need for a more 
integrated teaching methodology that is relevant to the students' reality, promoting a 
connection between biological concepts and the environment. Such an approach tends 
to be more effective and motivating, improving students' understanding of the 
characteristics of different groups of organisms in an integrated and logical way, 
avoiding disconnected memorization of concepts and characteristics. 
 
Keywords: Systematics. Botanical nomenclature. Taxonomy. Scientific nomenclature. 
 
1. Introdução 

Atualmente, há uma necessidade premente de debater a estrutura curricular do 
ensino fundamental e médio, a fim de garantir que a escola cumpra eficazmente seu 
papel na formação cidadã (Krasilchik, 2008). O ensino de biologia, juntamente com 
outros componentes científicos do currículo, enfrenta várias dificuldades, pois seus 
conceitos e princípios são baseados em experimentação e pesquisa, mas acabam 
sendo transmitidos de forma predominantemente expositiva. Consequentemente, o 
ensino tende a ser predominantemente verbal; os professores, guiados pela prática 
dos livros didáticos, utilizam esses materiais apenas como recursos expositivos das 
lições de ciências, negligenciando as metas de observação e experimentação, que 
também são essenciais para a aprendizagem em ciências (Belini, 2007). 

No contexto do ensino de ciências, Wilsek & Tosin (2009) destacam a 
dificuldade dos alunos em relacionar a teoria discutida em sala de aula com a 
realidade ao seu redor como um sinal da fragilidade de abordagens fragmentadas e 
dogmáticas em assuntos científicos. De acordo com Bizzo (2002), é preferível que as 
propostas de ensino de ciências considerem as características individuais dos alunos, 
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sua capacidade de raciocínio e conhecimentos prévios para estabelecer conexões 
entre os conhecimentos científicos e suas experiências cotidianas. Nesse sentido, 
abordagens investigativas no ensino de ciências sugerem o uso de situações-
problema como ferramenta para os alunos construírem conhecimento científico 
(Carvalho, 2013). 

Outro aspecto crucial é a linguagem científica, visto que a aprendizagem, quase 
exclusivamente, se dá por meio da linguagem verbal, seja ela escrita ou oral. Oliveira 
(2009) afirma que a linguagem desempenha um papel essencial na clarificação, 
inferência, comparação, teste, observação, previsão, diferenciação, entre outras 
funções, além disso, é uma via para adquirir conhecimento científico pela 
compreensão do mundo. A linguagem da ciência possui sua própria estrutura, regras 
e exceções, onde muitas das dificuldades encontradas com a linguagem científica na 
escola derivam do fato de que ela frequentemente contrasta com a linguagem da 
experiência e com a linguagem cotidiana (Oliveira, 2009). 

Disciplinas que abordam regras e preceitos muito rígidos tendem a parecer 
mais tediosas para os alunos do que outras. Um exemplo disso é a classificação 
biológica, uma área do conhecimento que possui diretrizes altamente específicas e 
está sujeita a mudanças frequentes e ao se depararem com a nomenclatura científica, 
muitos alunos não compreendem a importância desse tópico nem como ele foi 
desenvolvido, e acabam por abordá-lo de forma mecânica e pouco proveitosa. 
Embora esse conteúdo seja de suma importância no currículo de biologia, pois revela 
as relações de ancestralidade comum e parentesco evolutivo, a classificação às vezes 
acaba sendo relegada a um segundo plano no ensino (Santos e Calor, 2007).  

Nesse contexto, esse trabalho objetivou realizar o levantamento florístico das 
espécies existentes no jardim escolar, gerando subsídios para o ensino de botânica, 
em especial os conteúdos de classificação biológica, taxonomia e sistemática, a partir 
de uma sequência didática que pode ser definida como uma sucessão planejada de 
atividades progressivas e articuladas entre si, guiadas por um tema, um objetivo geral 
ou uma produção para tornar mais eficiente o processo de aprendizado. 

 
2. Metodologia 

Este estudo foi realizado em uma instituição de ensino particular situada em 
Manaus, Amazonas. A atividade envolveu um grupo de 29 estudantes do primeiro e 
terceiro ano do Ensino Médio como um complemento ao estudo de botânica proposto 
pela plataforma educacional adotada pela escola (Geeke One), onde o tema 
nomenclatura científica e botânica são abordados no 1° ano a partir dos conteúdos 
“investigação científica” e no 3° ano a partir do conteúdo de “classificação biológica” 
e “Reino Metaphyta”.  

A escola dispõe, como parte de sua infraestrutura, um jardim que acompanha 
todas as áreas de convivência externas, sendo comum que os estudantes passem 
boa parte do período extra sala de aula nessas dependências. É necessário salientar 
a importância destes espaços para a socialização e sensação de bem-estar físico, 
social e emocional de toda comunidade educacional.   

De modo a promover a Alfabetização Científica, o planejamento seguiu os três 
eixos de habilidades delineados por Sasseron e Carvalho (2011): (1) a compreensão 
fundamental de termos, conhecimentos e conceitos científicos; (2) a compreensão da 
natureza das ciências e dos fatores éticos e políticos relacionados à sua prática; e (3) 
o entendimento das interações entre ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente.  

Para isso, foi estruturada uma sequência didática dividida em 5 etapas em 
aulas de 50 a 100 minutos. 
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Etapa 1: Diversidade biológica e conceito de ser vivo 
Foi apresentado o conceito de ser vivo a partir da ótica da teoria celular, 

apresentando a diversidade de seres vivos existente, principalmente em um contexto 
de ambiente amazônico. Para sistematizar esse conhecimento os estudantes criaram 
uma lista de seres vivos utilizando nomes populares. 

Etapa 2: Oficina de nomenclatura 
Inicialmente foi realizada uma oficina para discutir os conceitos de taxonomia, 

sistemática e sua relação com a identificação e classificação de organismos vivos, 
orientados pelo questionamento “Por que nomeamos as coisas?”. A partir dos 
conceitos estabelecidos foram discutidos os critérios científicos utilizados para a 
nomeação dos seres vivos, um sistema também chamado de "nomenclatura 
binomial".  

Etapa 3: Exploração do jardim 
Após a realização da oficina, os alunos foram levados a visitar o jardim da 

escola com o propósito de mapear a área verde, explorar a variedade de plantas e 
observar a diversidade de espécies. Os alunos foram orientados a observar e anotar 
características que distinguem os indivíduos.  

Etapa 4:  Coleta e análise dos dados 
As plantas encontradas no jardim foram registradas por meio de fotografias e 

numeradas, ainda sem identificação, para análise posterior. Os dados coletados foram 
inseridos em um documento do Google Docs e compartilhados com todos os 
participantes da atividade.  

Cada estudante optou por descrever e identificar três organismos até o menor 
nível taxonômico possível (família, gênero, espécie, etc.). Para facilitar esse processo, 
utilizamos a ferramenta Google Lens, que permite o reconhecimento de imagens ao 
interagir com objetos do mundo real através da câmera do celular. Os dados coletados 
foram confrontados com informações dos livros "Plantas para jardim no Brasil" 
(Lorenzi, 2013) e "Plantas alimentícias não convencionais" (Knupp & Lorenzi, 2014) 
para confirmar a identificação. Além disso, a nomenclatura botânica foi verificada no 
site do Missouri Botanical Garden, disponível em: www.tropicos.org. 

Posteriormente, as informações foram organizadas e complementadas com 
referências adicionais para criar uma breve descrição das plantas, incluindo seu grupo 
botânico, origem e possíveis usos além de ornamentais. 

Etapa 5: Reconhecimento de características e análise dos resultados 
Ao final da análise foi produzida uma lista com os indivíduos comparando os 

nomes populares com os nomes científicos, onde os estudantes foram estimulados a 
perceber os padrões de morfologia e relacionar as regras de nomenclatura científica. 

 
3. Resultados e Discussão 

 
Diversidade biológica 
A análise das respostas à pergunta "Quais seres vivos vocês conhecem dentro 

do ambiente amazônico?" na etapa 1 levantou considerações sobre como os alunos 
entendem a diversidade biológica. A lista criada foi composta majoritariamente por 
animais, seguido por plantas e outros microrganismos, onde a categoria animais foi 
representada por 18 citações, enquanto que as plantas foram citadas apenas 2 vezes 
e os fungos e bactérias apenas uma vez (Figura 1). Esses resultados corroboram 
outros estudos que demonstram a preferência de animais em relação as plantas 
através do zoochauvinismo. 
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Figura 1: grupos taxonômicos compostos por seres vivos amazônicos, citados 

por estudantes do 1° e 3° ano do ensino médio. 
 
Moura (2021) define zoochauvinismo como uma postura resultante de um efeito 

sociocultural que revela uma preferência por animais sobre plantas, influenciando a 
seleção dos temas de estudo na própria ciência. A autora afirma que esse viés é 
amplamente disseminado por meio de veículos formativos como a mídia e o ensino, 
onde se observa uma predominância de conteúdo zoológico em detrimento da 
botânica nos materiais didáticos. 

Outros termos se interligam ao zoochauvinismo como a “impercepção botânica” 
que é definido por Ursi (2018) como o fenômeno de geralmente as pessoas 
apresentarem uma percepção limitada em relação as plantas ao seu redor, 
manifestando-se em sinais como a falta de atenção às plantas no seu dia a dia e na 
concepção de que os vegetais servem apenas como pano de fundo para a vida 
animal. 

Esses processos impactam cotidianamente, visto que a diminuição ou falta de 
recursos vegetais diminui a qualidade de vida das pessoas. Salatino e Buckeridge 
(2016) destacam a relação entre o desconhecimento das árvores em ambientes rurais 
e urbanos e suas consequências como a destruição de biomas. Além disso, enfatizam 
a importância do entendimento do agronegócio, que é fundamental para a economia 
brasileira. Os autores chamam atenção para o agronegócio que atualmente está 
associado diretamente ao desmatamento e à diminuição da diversidade vegetal, 
especialmente quando se concentra em monoculturas. 

 
Nomenclatura científica 

A partir de uma visão investigativa, como parte da oficina de taxonomia e 
sistemática, foram discutidas as regras de nomenclatura botânica e proposta uma 
atividade de visita ao jardim da escola com o objetivo de identificar as plantas ao nível 
de espécie através de características morfológicas. 

Cada estudante escolheu 3 indivíduos, de forma a não repetir supostas 
espécies que seus colegas já tivessem escolhido, e identificar a partir do aplicativo 
“Google Lens”. O Google Lens auxiliou principalmente a identificar ao nível de família 
e gênero, sendo em alguns casos chegando ao nível de espécie. O espécime foi 
confirmado utilizando o livro “Plantas para jardim no Brasil” (Lorenzi, 2013) e “Plantas 
alimentícias não convencionais” (Knupp & Lorenzi, 2014) para confirmação da 
identificação (Figura2). 
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Figura 2: A) Exemplo de espaço com jardim na escola, B) Uso do Google Lens 

para auxílio na identificação dos espécimes e C) Comparação e descrição de espécies 
com bibliografia especializada. 

 
Como exemplo para discussão de identificação botânica foi utilizado o exemplo 

do açaí, fruta comumente usada na alimentação na região norte visto que é 
representado, principalmente, por duas espécies “Euterpe precatoria Mart.” e “Euterpe 
oleracea Mart.” que de forma mais simples, para que os estudantes pudessem 
acompanhar, se diferenciam por E. precatoria apresentar um único caule enquanto E. 
oleracea apresenta perfilhamento. Apesar do caminho mais rápido a partir do uso de 
aplicativos que usam comparações morfológicas para identificação, foi percebido a 
dificuldade que os alunos possuem em relacionar os nomes científicos aos espécimes, 
ao mesmo tempo em que se discute o uso de nomes populares para espécies 
diferentes.  

Liporini (2016) afirma que um ensino eficaz em Sistemática e Taxonomia facilita 
o entendimento dos alunos sobre as características principais dos grupos de seres 
vivos, além da evolução, de maneira integrada e coerente, evitando que eles apenas 
decorem conceitos e características dos seres vivos. No entanto, a prática dos 
conceitos de Taxonomia e Sistemática no Ensino Médio frequentemente é deixada de 
lado ou reduzida pelos professores, seja devido à limitação de tempo na carga horária 
da disciplina de biologia no ensino médio, seja pela dificuldade em transmitir o 
conhecimento acadêmico de forma acessível aos estudantes. 

Quando avaliado a bagagem de conteúdo, visto que este tema é abordado na 
disciplina de ciência no ensino fundamental, fica evidente uma lacuna no 
entendimento dos alunos em relação aos conceitos de botânica e nomenclatura 
científica. À medida que surgem questionamentos e estes eram respondidos, os 
estudantes se engajavam cada vez mais nas atividades. Assim, desde o início das 
práticas, ficou clara a importância e a vantagem que as atividades práticas 
apresentam no ensino como um todo, além de que é notável que este tipo de 
abordagem estimula, desperta o interesse e facilita a integração entre o conhecimento 
teórico e a aplicação prática. 
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Aspectos florísticos 
Na escola o jardim surge como um recurso valioso para a realização de aulas 

práticas em várias disciplinas, incluindo biologia, principalmente em temas como 
botânica e ecologia. Este local é facilmente acessível, eliminando a necessidade do 
professor de buscar locais alternativos para aulas práticas, além de dispensar grandes 
investimentos financeiros ou logísticos. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio e Base 
Nacional Comum Curricular (BRASIL, 1999, 2006, 2018), o uso de áreas externas da 
escola é um fator motivacional significativo para os alunos, pois os conecta com o 
ambiente familiar do seu dia a dia. Ademais, atividades desenvolvidas fora da sala de 
aula aumentam o estímulo para aprender e adquirir conhecimento científico e popular 
relacionado ao seu contexto. Isso é considerado crucial para a formação científica e 
cidadã dos estudantes. Autores como Verrangia e Gonçalves-e-Silva (2010), Coutinho 
et al. (2014) e Barbosa e Inácio (2016) reforçam que o espaço escolar é um ambiente 
ideal para fomentar a aprendizagem, enfatizando a necessidade de seu uso integral. 

Neste estudo foram catalogadas 33 espécies, divididas em 31 gêneros e 
pertencentes a 25 famílias botânicas. Alguns indivíduos não puderam ser identificados 
a nível de espécie devido à falta de material reprodutivo ou até mesmo pela dificuldade 
de identificação intraespecífica característica dos gêneros. É importante salientar que 
grupos como briófitas e pteridófitas foram percebidos, no entanto, não entraram na 
amostragem devido aos seus tamanhos diminutos ou sua dificuldade na identificação. 

Entre as famílias botânicas, constatou-se que a Arecaceae apresentou maior 
diversidade de espécies, com quatro (12,12%), seguida por Solanaceae, Rubiaceae, 
Fabaceae, Musaceae e Acanthaceae, duas espécies cada (6,06%) e as demais 
famílias que compõem a flora do local apresentaram somente uma espécie cada 
(tabela 1). O emprego da família Arecaceae se deve ao seu grande valor estético e 
paisagístico. As palmeiras são conhecidas por sua beleza e são amplamente 
utilizadas na arborização urbana (Moraes et al., 2015). Segundo Trindade (2010), 
devido ao seu aspecto escultural, as palmeiras são amplamente utilizadas tanto em 
projetos paisagísticos públicos quanto em jardins residenciais. As espécies mais 
comuns, escolhidas de acordo com o espaço disponível designado pelo paisagista, 
incluem a palmeira-imperial (Roystonea oleracea), a palmeira-fuso (Hyophorbe 
verschaffeltii) e a areca-de-locuba (Dypsis madagascariensis). Neste estudo foram 
catalogadas a espécie R. oleracea e outra espécie do gênero Dypsis. 
 

Tabela 1: Lista das principais espécies encontradas no jardim escolar. 
Adaptada de Brito et al. (2021). 

 
Família Espécie Uso Status 

Acanthaceae Ruellia simplex C.Wright Paisagismo Nativa 

Acanthaceae Thunbergia grandiflora (Roxb. ex Rottl.) Roxb Paisagismo Exótica 

Apiaceae Eryngium foetidum L. Medicinal/Alimentação Nativa 

Apocynaceae Catharanthus roseus (L.) Don. Paisagismo Nativa 

Araucariaceae Araucaria heterophylla (Salisb.) Franco Paisagismo Exótica 

Arecaceae Euterpe oleracea Mart. Medicinal/Alimentação Nativa 
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Arecaceae Roystonea oleracea (Jacq.) O.F. Cook. Paisagismo Exótica 

Arecaceae Dypsis lutescens H. Wendl.) Beentje & J. Dransf. Paisagismo Exótica 

Arecaceae Rhapis excelsa (Thunb.) A.Henry Paisagismo Exótica 

Asteraceae Acmella oleracea (L.) R. K. Jansen Medicinal/Alimentação Nativa 

Brassicaceae Brassica oleracea L. Alimentação Exótica 

Bromeliaceae Ananas bracteatus (Lindl.) Schult. & Schult. f. Alimentação Nativa 

Buxaceae Buxus sempervirens L. Paisagismo Exótica 

Cactaceae Tacinga inamoena (K.Schum.) N.P.Taylor & Stuppy Paisagismo Nativa 

Commelinaceae Tradescantia pallida var. purpurea (Rose) D.R. 
Hunt Paisagismo Exótica 

Convolvulaceae Evolvulus glomeratus Nees & C. Mart. Paisagismo Nativa 

Cupressaceae Callitropsis macrocarpa (Hartw.) D. P. Little Paisagismo Exótica 

Cycadaceae Cycas revoluta Thunb. Paisagismo Exótica 

Euphorbiaceae Manihot sp. Alimentação Nativa 

Fabaceae Arachis repens Handro Paisagismo Nativa 

Fabaceae Phaseolus vulgaris L. Alimentação Exótica 

Heliconiaceae Heliconia sp. Paisagismo Nativa 

Iridaceae Dietes bicolor (Steud.) Klatt ex Sweet Paisagismo Exótica 

Lamiaceae Ocimum basilicum L. 
Medicinal/Alimentação 

Exótica 

Musaceae Musa ornata Roxb. Paisagismo Exótica 

Musaceae Musa sp 2. Alimentação Exótica 

Poaceae Zea mays L. Alimentação Exótica 

Podocarpaceae Podocarpus macrophyllus (Thunb.) Sweet Paisagismo Exótica 

Rubiaceae Ixora chinensis Lam. Paisagismo Exótica 

Rubiaceae Ixora coccinea L. Paisagismo Exótica 

Solanaceae Physalis angulata L. Alimentação Nativa 

Solanaceae Solanum lycopersicum L. Alimentação Exótica 

Zingiberaceae Alpinia purpurata (Vieill.) K. Schum. Paisagismo Exótica 

 
A maioria das espécies levantadas (63,64%) são exóticas, enquanto as nativas 

representam 36,36% (Tabela 1). Esses resultados estão alinhados com estudos 
anteriores que identificaram um grande número de espécies exóticas (Tatagiba et al., 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Instrumentos de ensino de botânica para o ensino médio: o jardim escolar como sala de aula 

 

 

www.periodicoscapes.gov.br                              Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2024;14:e14935 9 

2022). Isso indica uma preferência pelo cultivo de espécies não nativas em várias 
regiões do Brasil, sendo que espécies exóticas têm um potencial invasor significativo, 
podendo alterar os ecossistemas, levar à extinção de espécies e causar perda de 
biodiversidade, além de impactos ambientais adversos. Quando as espécies exóticas 
invasoras predominam, as espécies nativas ficam em desvantagem, podendo ser 
eliminadas diretamente ou através da competição por recursos (MMA, 2008). 

 
4. Considerações Finais 

A partir das experiências deste estudo conclui-se que existe a necessidade 
urgente de uma reformulação nas estratégias de ensino de biologia nas escolas. A 
persistência no uso de uma linguagem complexa e desconectada da realidade dos 
alunos, aliada à predominância de métodos de ensino tradicionais e expositivos, tem 
se mostrado ineficaz, resultando em desinteresse e desmotivação dos estudantes.  

O ensino de botânica enfrenta diversos desafios, principalmente com o 
fenômeno da impercepção botânica seja pelo zoochauvinismo ou pela dificuldade que 
os professores têm de ensinar os conteúdos relacionados a botânica. Há uma clara 
oportunidade para melhorar o engajamento e o aprendizado dos alunos através da 
exploração de espaços escolares subutilizados, como jardins e canteiros, e a 
incorporação de métodos de ensino mais práticos e interativos. Isso sugere que uma 
abordagem de ensino mais integrada e contextualizada, que conecte os conceitos de 
biologia com o ambiente e a realidade dos alunos, poderia ser significativamente mais 
eficaz e estimulante. 
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